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gravidsíma situação em que o,. lica perase proceder áa*rtura do concelho, estevle n'esta villa [muito boa vontade. Oxalá que

'ptri): seªtn'com'ro. A 4 «fdh—riu)— «.:-sv , meo,-_ melaminª; illustre quando sewder outro incendioVenda das colo nias
"e. .-— hoje.

  
Sempre que o problema fi-

nanceiro se agita. apparece boa-

tos de venda de colonias. Pare-

ce que os dois andam indissu-

luvelmente ligados.

Chegou adorava occa<ião dºes—

te phenomena se repetir e, se-

gundo vemos d0< iornaes, com

maior intensidade.

E") plano do governo Contra-

hir um emprestimo não só pi-

ra fazer face às diiiiculdadespfi-I

nanceirns que lhclcgou a situa-

cio anterior, mas mesmo um

põr cobro a especulação cam ial.

la se encetaram algumas nego-

ciacões, já appareceram graves

tliiiiuldades, o que não admira,

visto o descrcdito a que chegou

la ióta o paiz, levado a beirada

bancarrota, sem guerras impor-

ztmtes. sem graves complicacõesbx

Internas.

1)ahi veio espalhar-se que o

ministerio pensava em alienar

Lourenco Marques á Inglaterra,

.tizenuo--se até que havia d'uma

(: d' outra parte propostas. De-

bide o illustre presidente do

conselho tem em nome do go—

ver no afirmado que são falsos

esses boatos.- debalde os jornaes

uftic'; aos do partido progressista

declaram positivamente ser ab-

surda semellrante idéa. Contudo

ella continua a correr mundo

ou seja por convicção origina—

das em susto ou por especula-

cão politica dos partidos oppo—

sicionistas. O que é claro e in-

dubitareleépermanecer no pu—

blico & idéa da venda.

'

E<te phenomeno social reve-

la que a venda de colonias éum

facto necessario e fatal n 'um pe-

riodo mais ou menos proximo.

Não o fará o partido progressis-

rt, vistas as declaracões do seu

illustre chefe-, mas ha-de fazel--0

outro governo, porque só por

e«em610 se remedeará a crise

Íinanceira só por esse meio ob-

teremos dinheiro.

Contraisto se revoltarão por

muito tempo ainda os patriotas,

impedindo a accão dos ministe-

rios; mas dºaqui a negar que ha-

vemos de chegar a esse resulta-

do vae muito.

(is ministros temem os pa-

triotas. Não teem forca para ar-

icar com a prosa bombastica de

meia duzia de rethoricas. Mas

ha-de chegar o momento em que

as necessidades reacs sobrepu-

jarão as necessidades politicas e

nada impedirá de se acceitar a

resolução que Oliveira Martins

periilhou como'escriptor e rene—

gou como ministro.

Lembramos-nos ainda do me-

donho escarceu que levantou a

proposta do sr. Ferreira d'Al-

meida na camara dosdeputados

para a venda de colonias. lam—

bem esse chegado ao poder es—

queceu o seu acto de energia. E'

possivel que se hoje egual pro-

posta fosse apresentada ao par-.-

lamento, não originasse tanto

barulho.

,

E', pois, preciso, por em-

quanto, transigir com os patrio- trucão da Boca do Rio.

recursos que clellas tiramos c

Não queremos vender colo-

nias distantes que apenas nos

servem para dispender grossas

quantias em auerras e gastar

gente. que por lá se aniquila,

victimas das febres Os unicos

sustentarem empregªdos ",publí—f

cos, mas dando def/'eu que o

continente precisa de cobrir. A

pestifera Timor custou-nos vi-

|da< sem conta nos ult1mo< tem-

pos. Temo< alli um domínio,

que é preciso su5tentar à ponta

da bayoneta em invios sertões.

Pois ainda assim conservaremos

Timor, emquanto vamos hypo-

thecando as nossas alfandegas,

os nossos caminhos de ferro, as

nossas melhores rendas. E o que

é isto senão vender ? Vendemos

Um assumptó intimamente

ligado com este está a quesrão

dos arrozaes. Os que por em-

quanto existem. junto à Moita,

não proiudicam a nosso ver a

saude, ia porque a< aguas são

suili:ientes para o< alimentar, jà

porque. sendo aquellos terrenos

naturalmente pantanosos. o ar—

roz produzirá o seu saneamento

em vez de os prejudicar.

Mas se os arrozaes continua—

rem como até agora a dar um

rendimento bom aos seus pro-

prietarios. desenvolver-se-ha,com

a ganancia do lucro. 'o augmen—

to consideravel da cultura, e<-

tendendo—se até terrenos de dif-

ficil irrigação. como sucedeu em

tempos antigos quando os atro-

zaes chegavam até áaponte do

aos farrapos o continente, para Gaza]. e então teremos em scena

sustentar colonias por mero lu- as febres palustres.

XO. E' preciso olhar por este as-

Os pahrotas atiram--nos com sumpto e pôr um dique aos pro-

a carta constitucional que pra-

hibe a venda de qualquer por—

cão de territorio.

Ma< o que tem sido a carta

constitucional nos ultimos tem-

pos? Nem o queremos dizer,

porque é demasiadamente sabi-

do.

A venda de colonias e' um

facto necessario. Vendam-se as

que longe e dispendiosas em na-

da augmentam & nossa riqueza

e o nosso poder e desenvolvam

a< outras. Alienar Lourenço

Marques seria um erro gravíssi-

mo, porque é uma d'aquellas

que nos promette esperanças ri-

sonhas. Mas outras ha que não

estão n'essas circumstancias.

+......,.

No concelho

 

Um assumpto que deve preo-

cupar dereras a camara munici—

pal e a auctoridade administra-

tiva é-a questão da salubridade

do concelho. Infelizmente mere-

ce para nós pouca confiança a

auctoridade profissional do sr.

subdelegado de saude, desde que

o'um seu officio asseverou que 0

hospital d'Ovar era um fóco de

infecção, sendo o mesmo sub-de-

legado um facultativo d'aquella

casa, para a qual nunca recla—

mou a mais pequena providen—

cia.

Ora ao sub-delegado de sau-

de compete indigitar as medidas

a tomar desde o principio, e des-

de que não mereca inteira con-

fianca o funccionario, que as for—

mu'la, começam a ªapparecer os

embaraços.

E mesmo “nem sequer nos

lembra. que, 'uma'só "vez o sr.

José Amaral, “reclamasse e por

iniciativa sua qualquer medida

de saneamento. quando é da obri-

gação do seu cargo fazel--0.

Tem, porém,a camara ou-

tros facultativos a quem deve

consultar em assumpto tão im-

! portante e. ouvida a opinão d'el-

les, deve tratar de fazer alguma

coisa em beneficio do publico.

 

Já fallamos na exisreneia dos

pantanos que existem no meio

da villa, augmentados pela abs-

E' in-

tas de Lisboa. Transiia-se. Mas, dispensava] que a camara re-

não nos esqueçamos tambem da queira a' circumscripcão hydrau-

prieterios. E” precio que a ca-

mara e a auctoridadc adminis-

trativa mande estudar a àrea que

hoje se acha cuitivada: se se po

de ainda alargar e a que terre—

nos, para que amanhã não nos

vejamos a braços com terriveis

doenças.

Para momento, bom seria

tomar quaesquer providencias no

que respeita ao escasso.

No codigo das posturas mu-

nicipaes estabelece o artigo 50——

«& prohibido conduzir pelas ruas

d'esta villa escassos ou mariscos

que lancem mau cheiro, antes

das 10 horas da noite ou depois

de amanhecer, sob pena de reis

25000 por cada carro. » Ora es-

ta providencia que a lei conce-

lhia tomou, não vem fora de pro-

posito applicar--se agora que o

excessivo calor pode actuar nos

escassos.

Já temos visto n'estes ulti-

mos dias carros de escasso pa<-

sar pelas ruas da villa. () cheiro

que espalham é nauseabundo e

deve prejudicar a saude publica.

O assumpto é importante e

merece a attenção das auctorida-

des.

-—-——«—+—._._.._

A nossa carteira

Está quasi restabelecida dos

seus incommodos a nobre Vis-

condessa d'A'ªlemquer, “virtuosa

esposa do illustre chefe do dis-

tricto e nosso presado amigo,

ex!“ sr. Vistonde d'Alemquer.

As nossas'felicitacões a 3. cx)"

—- Vieram 'a Aveiro assistir

às festas da Princesa Santa Joan-

na os ex."ªº' srs. conselheiro

João Franco, e drs. Luiz de Ma—

galhães'e Antonio Feijó, distin-'

ctos poetas.

--Tambem “para o mesmo

fim foram á capital do districto

os nossos amigos, drs. Antonio

Yalente, presidente da camara; os predios contíguos, que nada,“

0 sachristão se não quiz incom-

e zeloso inspector tl'ê rnsifucçatíf

brimaria neste dim-loto, ex '“"

sr Antonio Albino de Carvalho

Mourão. Está já restabelecido da

prolongada doença queultima-

mente soifreu, o que deveras es-

timamos.

—l”ambem aqui eªtevc ante—

homem por motivo de servico,

partindo a tarde para Cambra,

o ex.m sr. Mello de Mattos, eh-

genheiro chefe da 5.“ secção“ da

2.“ circumscripcão hydraulica.

com sc'de'em Aveiro.

“+_-

Fallecimento

Apoz um doloroso soffrimen-

to, falleceu na quinta feira o sr.

dr. Eduardo Augusto Chave<,

advogado nos auditorias desta

comarca.

O tinadoque era um homem

de bem de tracto aifuel e deli-

cado, sofTria ha muitos annos

d'uma grave molestían—a ncphri-

te-albumr'nasa, que finalmente o

victimou. O seu funeral foi mui-

to concorrido.

Pazà sua alma.

A toda a familia do extincto

a expressão sentida da nossa ma—

gua por tão fatal desenlace.

___ ._.,______._

lncendln

Na quinta feira, pela< ir e

meia horas da noite, manifestou-

sc incendio na ca<a do sr. Cac-

tano d'Oliveira Dias, no largo

de S. Miguel. A hora adeantada

da noite impediu que depressa se ,

tivesse conhecimento do incendio

le quando os primeiros vi<inhos

acudirum iªi o fono subira ao pri-

meiro andar. D'ahi até que se

desse rebate (: se ouvisse na vil-

la levou pelo menos meia hora,

accrescendo que a torre da Egre-

ia matriz, só deu o signal muito

depois da meia noite, porque

modnr.

Um pouco ante< da meia

noite e antes de que os sinos da

villa dessem rebate,partiu a bom—

ba dos Bombeiros Voluntarios

com alguns dos socios. A gran-

de distancia que vae até Sa' Mi—

guel, aggravada com o m'aues—

tado das ruas que andam em

reconsrruccão, erigiu grandes es-

forços para o material chegar á

casa incendiada.

Começou logo o serviço com

aetividade porque logo chegaram

quasi todos os bombeiros e a

breve trecho o incendio era cir-

cumscripto. Bem dirigido-o at-

taque como foi, não havendo

falta d*agua, trabalhando todos

com multa boa vontade e dedi-

(cação, teria sido salva a maior

lparte do predio, se os signaes

fossem dados a tempo. Assim

ainda alguma coisa se lucrou.

porque se salvou uma casa do

mesmo proprietario que confina—

va com a incendiada. pelo sul e

Annibal de Vasconcellos. admi— l softreram.

nistrador do concelho e o renªl

José Maria Maia de Rezende.

-Regressou da Beira Baixa

& sua casa de Lisboa o nosso.

querido amigo sr dr. Alexandre

de Vilhena.

—De visita ao seu e nosso

amigo sr. dr. Annibal de Vas-

concellos, digno adminisrradorl tou um constante auxilio, com lviniio do Porto.

  

Acorporação merece os nos- ,

? sos sinceros elogios. O comman-

do foi iotelligente, energico e

rio: a corporação delicada para

com os assi<tentes. Merece eguai-

mente muitos louvores 0 povo

do largo de S. Miguel, que pres—

l
i

l
l

com José Soares dªAlmeida. de

Manoel da Silva ' ,”

de Ovar, um par de panos de

barro e uma “boina de ca'scm'ira

modesr—o: o trabalho activo e sé-I

! bombeirosencontrem o meSmo

; auxilio.

-——--——-*-————
—

Autopsla

No dia 8 do corrente proceª-

deu-se á autopsia do cadaver de

Anna Pires de Rezende, casada

logar de l'assô, de Yallega, cm

vista de uma participação dada

pelo regedor da freguezía. Yeti-

Ecaram os peritos drs. Almeida

e Gosra, que a mortefoi resul-

tante de uma fractura da linha

dorcal entre a quarta e quinta

costella cervical. produzida por

uma queda que a ifullec-ida tinha

dªdo.

 

Bombeiros Voluntarios

Continuação dos donativos

offerecidos para o bazar d'esta

benemerita Associacao, que ha

de ter logar hoje. no Largo dos

Campos:

Bomfacto.

para creanca.

Manoel Lopes Pinto, 6Ovar,

um par de jarras de ..porce'llana

duas olfographia< em porceilana

com cavalletes e um polipo

Anna Gomes de Oliveira. de

Ovar, dois objectos de vidro pa—

ra toilette e Soo reis.

Goncalo Ferreira Dias. de

Ovar, 15000 reis

Joaquim Antonio Lagoncha,

de Ovar,)ifiooo reis,

Anonyma, de Aveiro,.. gar—

ratas brancas proprias para vi—

nho fino. .

D. Luzanira A. Dias de Car-

valha, de Ovar, cinco chavenas

« pires competentes, (imttacão

chinesa), uma chavena dita., um

limpa penas e um porta-agulhas.

G., de Ovar, "5000 reis

Anonyma, de Ovar, 2 garra-

fas de vinho do Porto.

Familia de Antonio Pinto

Lopes Palavra, de Ovar, 4 es—

tampas, : toalha de felpo, um

par de sapatos de lá para crcan-

' ca e 3 cestinhos de conchas com

flores.

&ªamilia-de José Fragateiro

de Pinho Branco, de Ovar, um

leque e 15000 reis.

Joaquim Ferreira da Silva,

de Ovar, 26000 reis.

Antonio Pinto Lopes Pala-

vra, de Ovar, uma bartica com

peixe de calda de escabeche.

Manoel dOliveira Ramos, de

Ovar, um porta esperam de vel—

l ludo bordado.

Maria Ferreira Pinto Rama-

lhadei-ra, de Ovar, um porta es-

ponia de velludo bordado. um

porte-montre bordado a missan-

ga e um pano «crochet para meza.

Menina Alice Sobreira, de

Ovar, um pate-jarnaux bordado

Manoel Antonio Lopes .Ju-

nior, de- Ovar, uma jarra de vi-

vidro e um bouquet de flores

artificiaes. ,

Manoel Pereira Dias. Qvar.

16000 reis.

D. Adosinda Ferraz Cunha.

de Ovar, um adresse de filagra-

na de prata.

Dr. Antonio Pereira da Cunha

e Cosra. Ovar, duas garrafas de

Gontínua).

&Silla.&& It.. ..



           

A formiga branca ,

Informa o nosso presario col-

ler:: O Carmo da Noite, de

lisboa que o predio Lit rua da º

Santissim: Trrndrde que to: iu-

a'Liido pela terrivel formiga

branca. está completamente mi-

nado. Outro tanto acºntece com

o jardim da casa referida.

Procedeu se na quinta-feira

elle :tssisriram ficaram devera—'

admiraias com os estragos que

o predio soii'reu. Apparentemen-

te, as portas os alizares. o so-

brado parecen] estar em bom

estado de conservação. Basu,

porém, levantar ao de leur, que

sera a primeira camada de ma-

deira para encontrar tudo com-

pletamente destruido.

Havia ideia de applicar no

predio contaminado o sulfureto

de carbone, mas mudouse de

tenção em consequencia de uma

indicacão do sr. dr Sousa Mar-

tius. Este illustre homem de

sciencia escreveu uma carta, da-

tada da Serra da Esrrella ao dis-

tincto naturalista. sr. Girard.

lembrando-lhe os inconvenientes

que resultariam para a saude pu-

blica com a applicacão do sulfu-

reto de carbone e aconselhan-

do--o a que empregasse para de-

bellar o mal um preparado es-

trangeiro, que custa muito caro.

mas que parece ter as proprie—

dades necessarias para a destruí-

çâo radical da formiga branca.

Pelo calculo a que se proce-

deu. servindo de base o prazo

do kilogramma do preparado—

25000 reis segundo ouvrmos di-

zen—chegou—se à conclusão que

será melhor e mais economico

Comprar 0 predio, para o quei-

mar, do que fazer a experiencia

indicada.

A casa da rua da Santissi-

ma Trindade poderavaler.quan-

do muito, cinco a seis contos de

reis.

O sr. Girard está elaboran-

do outro re.atorio para entregar

ao illustre governador civil de

Lisboa e nosso presadissimo

amigo, sr. D. João d'Alarcão.

Este funccionario tem dedi-

cado muita atteução a este caso,

de interesse geral e grandissima

importancia.

Coadiuvando-o, encontrou s.

ex.' nos srs. Girard e conselhei-

ro Moraes Sarmento os melho-

res e mais dedicados auxiliares.

Outra invasão

Consta—nos que foi invadido

pela formiga branca 0 predio da

rua do Salitre, onde mora o sr.

D. Manuel de Noronha.
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VICTOR HUGO

CLAUDIO GÚEUX

As suas phrases produziam

murmnrios durante os quaes elle

tomava alento, lançando um olhar

altivo pela multidão.

Outras vezes. aquella homem

que não sabia ler, mºstrava-se

doce. delicado e fino como um

mestre; depois, por momentos'

tornava-se modesto. attentn, eo-

medido, caminlºando passo a pas-

so no calor da discussão. e bene-

volo para com os juizes.

Apenas uma vez se deixou

accerreutar por um excesso de

& nºto exame, e, segundo nosliw——

consm, troLirs as pesso rs que

lº.—ta invasão dito de tres ao-

nos. um.-. ultimamente tem au

ginentado de modo aSSuStador.

Previsão do tempo

gocnno. diz no seu boletim que

teremos dois periodos cnuvosos:

oprimeiro de e! a 24 e o se-

gundo de 9.7 a 29.

As chuvas do segundo perio-

do serão mais geraes que as do

primeiro.

Oprimeiro periodo terá o seu

centro entre os Acores e a pe-_

ninsula.

O segundo terá o seuccntro

entre a Madeira e Portugal, com

chuvas tempestuosas, bastante

geraes, e Vento entre SO. e NU.

———*—————_

Foram retiradas do concLir-

so as seguintes escolas de ins-

l

l

Nohcrlesoom, o sabio sara

l

truccão primaria: [

lla villa de Ovar, districto

de Aveiro; Ladoeiro, districto

de Castello Branco; Fungalvaz,

districto de de Santarem: Sen-

dim, districto de Vizerr; Alvares,

disrricto do Portº. e Caza Nova,

concelho de Santa Comba Dito.

—————+—-.—_

Regresso

Regressou de Romaria

() digno presidente da ca-

mara municipal e nosso

importante correligionario

e amigo ex.mº sr. dr. An-

nio Joaquim dOliveira Ve.-

lente.

—————*—-——

Robalos

No domingo passado,

uma robeleira, pescou na

costa do Furadouro bas-

tantes robalos, que foram

vendidos no nosso mercado

por preços elevados.

- ———-—*——

Notas falsas

No dia 3 do corrente no

mercado, da Villa de Fornos d

Algodres, o administrador do

concelho, vendo trocar duas no-

tas de dez mil reis desconfiou

que fossem falsas. Aprehenden-

do-as e confrontando-as com ou-

tras verdadeiras, reconheceu que

era fundada a sua suspeite, em

vrsta do que procedeu logo com

&

colere.

O delegado disse no seu dis-

curso, que Claudio Grieux assas-

sinou odirector das oiiicinas sem

que precedessem vias de facto

nem violencia da parte (Peste, e

portanto sem provocação.

—- Como !=exclamou Glau-

dio.=Não fui provocado! Aht

sim, justamente. comprehendo

agora o que senhor disse. Um

homem bebado dá-me uma pu—

nhalada, eu mato-o, fui provoca-

do, perdoam-me e mandam-me

para a prisão. Mas um homem

que não esta' bebado. que gosa

do uso da razão, comprime-me a

alma durante quatro anitos, hu-

milha—me, apunhala—me todos os

dias. a toda a hora, a cada mi-

nuto, quando menos se espera,

durante quatro anuos! Tinha uma

mulher por quem roubei, e elle

'toda a' acrividade, e p

_poaitada das eircumstancia arte—

O Ovarense

Chegada-H

De Villa do Conde che-

gnu na segunda--fe:ra á noi-

oude con-

seguir mais tres e descobrir o

individuo d'onde tinham sahido,l

que immediatnmente prendeuya

':
procedendo as buscas necessarias- mo , .

e televraphando do proprio lo-itº O ex' ª" Jºªquim Jª

cal para () adminisrrador de (le-i num'º dO"ellª- (hf-U“) ªº“

lorico para fazer uma busca em ! crivão de fazenda do nosso

casa do mencionado individuo,i concelho

na (.arrapcchana

 Ha quinze dias que a aucto- ._.—___...

rídade administrativa trabalha

sem descanço na investiuaçao. Bem

tendo junto ao auto 70 notas : , »

Corre por aqui que n passador Dltt'antea semana Finda

comprou e um hespanhol quatro houve sempre trabalho de

contos de notas falsas por um Pºªºª na nossa (loglq mas

conta, e -.cal ula-se que desses ainda cºm pouro resultado

4 contos passou 1: rooãooo reis. f

)onstanos que a iurestiga-EPºlª os lnnçns oem rªg"-

cão està quasi concluida. pois a l lado entre 20$000 e 40$0Q0

auctoridadelá recolheu do Con— i reis.

cellto visinho (Celorico), onde.

esteve seis dias iuvesrigaudo. .

neuem—aulão

_
_
_
—
_
_
_
"

Refere o Valenciano, nosso

collega de Valença:

 

A esposa do nossoami—

go sr. Antonio Ferreira

Marcellino deu a luz uma

robusta e galante creança.

As nossas felicitaçoes,

Na qu-intafeira, dia de mer- |

cedo em Toy. andava uma gal- |

lega oiferecendo notas de Socª,

reis às hortaliceiras e crcadas'

portuguezas por a pesetas.

O facto deu na vista a um

negociante d'aquella cidade, que

chamou a attenção para elle d'um

negociante d'aquella praca que

ali estava, e quiz verifical--.o As! Na terca-feira passada, na

notas eram falsas, e até muito Cºªª dº Furadouro, Pºucº de-

imperfeitas;a gallega tinha qua. pois das artes terem chegado a

tro ainda na mão, e quantas terra Jºãº Saboga, pescador,

teria passado! laggrediu covarde e traicoeira—

Por hm a gallega fal preçª- mente pelas costas, com uma Vª.-

i

———.ç—————

Aggroesão

___*-_——

Estuda

Esteve na quinta feira

rt'esta Villa () ex.!“ sr. dr.

Francisco Antonio Pinto,

meretissimo juiz de direito

em Alcobaça.

S. ex.ª regressou nªes-

se mesmo dia à. sua co-

marca.

___—W.-

mg

+..—

Banto Antonlo

Promettem ser ruidosos. es-

te anno, os festejos em honra do

milagroso Santo Antonio, que

tem logar no dia 13 do proximo

mez de junho. havendo na ves-

pera grande illuminação no fron-

mas amrmam--nosque ponco tem- lente Pªºlªdªs º nºª—ºº ªm'tlº

po depois estava iá em liberda- Antonio d'Oliveira Pinto, escri-

de, e certamente, entregue ao 'lªº dª compunha dª S Domin-

mesmo negocio? aos, de que é senhorio o nosso

Entregamosofacto ao nosso ªmlgº Sf- Manoel Rodrigues

illustre e presado college de Toy, Caetano, frecturando-lhe algu—-
La [Blºg,-5443, para que o ave— mas costellas e deixando—o bas-

rigue, .e chamamos para elle a tante magUªdº-

attenção da direcção do Banco A Cªusª dª aggressao fº! pºr

de Portugal, e da digna auctori- º nosso amigo Sf- Pinto º lª'

dªde portuguezq, afim de que reprehendido momentos antes

dentro da sua alçada procurem Pºr ªndª!; ª roubar sardinha dº

evitar que a credulidade do povo secco º nªº “1ª deixar levar

seja illudida. João Saªboga foi preso em fla-

grante delicto. sendo enviado pa-

ra a administração do concelho,

e d'aqui recolheu às cadeias de

Pereira Juzan. O facto foi par-

ticipado em juízo onde o aggres-

sor recebera o premio de sua

malvadez.

%

a todo o momento me fazia sof-, vocação moral esquecida pela lei.

frer por ella; tinha uma iii-ba por Terminados os debates o juiz

quem tambem roubei, & elle tor- fez um resumo imparcial e lumi-

tureve-me com essa creança; não meu:..---dando a resultante da vida

tinha pão sutiicieute, um amigo d'um malvado e dum monstro.

dâ-m"o, e rouba--me esse amigo e i Claudio principiou por viver em

o pão. Peço-lhe o meu amigo e concubinagem com uma mrílher

manda-me para o calabouço. Tra- publica, depois roubou e matou.

to esse carrasco por senhor, e eI- Tudo isto era verdade.

le tratame por tu. Digo-Ihe que No momento em que o jttry

som-o e responde-me que lhe se devia retirar para dar o seu

aborrece. Que querem que faça ? veredietum. o juiz interregno o

Mato-o. Sou, pois, um monstro, accusado sobre se tinha que dizer.

matei esse homem. não fui pro- —- Pouco;=respondeu Glau-

vecado, cortam-me a cabeça. Pó- dlio.=Sou um ladrão. sou um as-

dem fazel--o. ' sessino, roubei e matei. Mas por

Seº/undo onosso pensar, esse que roubei e por que matei?

sublime movimento oratoriu, fa- Questionem tambem estes quesi-

zía surgir, por cima do systema tus, senhores jurados.

de provocação material. sobre e Depois de um quarto de hora

qual se sustenta a escala despro— de deliberação e em harmonia

com o veredictum dos doze Iapo-

uíos, : quem chamavam senhores

   

uuautes, toda a "teoria da pro—

! mero
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reqpicioda capellae no largo da

ªpracr, que estará vistosamente ,

engatanade com masrarcus. ga-

lhardetes fesrões e grande ou-

de bandeiras, variado to-

I go do ar e aereostatos. bonecos

de fogo e musica, e no dia, de

a manhã, missa solemne e grande

instrumental. sermão e procis-

são, e de tarde arraial.

!

 

(» consumo do bacalhau

Na ultima quinzena de abril

importaram-se pela barra do Por-

to para consumo, 604:980 kilo-

grammas de bacalhau inglea e

' norueguez,ou sejam to: 083 quin-

- mes de 60 kilos cada um

Os direitos que o bacalhau

paga num anno excedem a mil

contos de reis!

___—*_—

Novo Invento contra os

lncendlos

O serviço dos Bombeiros de

Boston imaginou um systliema

de construcção muito facil para

proteºcr as habitações contra os

iucendios, e especialmente con-

tra a sua invazão de uns para

outros predios. Paraisso instal-

leram uma columna. que leve rt

agua até à parte superior das

cazas, da qual partem muitos tu-

bosªque se estendem horisontal-

mente um pouco abaixo da cor-

nija do ediãcio e sobre cada um

desses tubos montam-se iactos

com tres ramiôcações, que do-

bram sobre si proprios com dis-

positivos que lancem agua. Esta,

quando as torneiras da parte iu-

ferior do conducto são abertas

rem protectar-se sobre as parc-

des em lençol muito largo.

Varias experiencias teem dc-

monstrado que os ediiicíos licam

revestidos assim de um resouar-

do, que os isola do incendio vi-

sinho.

._.—+_-

Aa maravllhas do seculo

N'um jornal estrangeiro le—

mos uma noticia de sensação,

que deve causar a alegria da

pretalbada

O professor Luciano Blake,

da Universidade de Kansas, nos

Estados Unidos, 3 oz pacientes

pesquizas. deseobru um trata-

mento electriCO—La cataforese-u

graças ao qual adirma poder

branquear, ou, se undo & ex—

pressão do sabio, escarbonísdr

o pigmento que torna preta a

pelle do negro.

Em alguns mezes. segundo

elle, será possivel tornar o mais

jurados, loi Claudio Gueux con-

demnado à morte.

Eª certo que desde o princi-

pio dos debates, muitos dos ju'

redes notaram que o réu se cha-

mava Gueux (ti, o que lhes pro-

duziu profunda "impressão.

Deram & sentença e Claudio,

que se limitou a diZer:

== Muito bem. Mas por que

roubou esse homem? Porque ma—

tou esse homem? A estes per-

guntas não respondem.

Voltou para a prisão, e ceiou

alegremente.

—- Trinta eseis anuos comple-

tos!=disse.

( t) Mendigo, trataute.

Contínua . 



   

neuro dos africanos tão branco l somente. no descanço da' tarde

Cºmo um europeu. do que pare-, que linda. .. Ao longo d'um ca-

ce, as primeiras experiencias de-l minho estreito. um pequenito.

ram resultados maravilhoSoc. ()!

doutor transformou já um cer-l do, desPreocupado. n* atirar pe-

to numero de Creature—c: mullte- l dras às cerejas maduras que das

res. creanças e até um velho! 1 arvores se debruçam. como la-

- » ; bios rubros de mulher, supplí.

cando beijos. Vae tranquillo o

; pequenito. Grande chapéu de

% palha, de largas abas, calcitas ro-

i tas. pés descalços, mas satisfeito,

l
!

 

pRQSA PARA OS 5151051,“ fresco. feliz, sem aspirações. De

. - repente, là adiante. defronteLOS ' '

d'elle surge um boi enorme, to-

O sol tomba ao loge por de- ] cando Cºf“ ºs galhos os muros,

traz das montanhas, n'um pneu-l que ladetam º Cª'Dlnliº. Aprº-

te de violeta. A silhueta escura;i xtma—se dº pequenito, pouco ª

das collinns desenha-se, confus;q,l pouco.- lentamente, emquanto

nas vagas tintas do crepusculo, Cªtº Pªn—ºª atlltcto, ª“! voltar Pª“

emqunnto o sino da egreja da fª "ªl. fugir dº animal. tama-

"a'ldeia bate, plangentemente, as "hº de meter medo... Mas se

badaladas das Ave-Marias. Pasto- elle correr talvez º animal º per-

ras d'olhar sereno, onde nunca ªlliª- lili"? º mate. quem sabe --

perpassou o clarão d'um desejo E ficª lªd€Clªº.'ª_ tremer,“

mau. conduzem. cantarolandol E quando º bºi tªntº delle

cantigas ingennas, os gados paral Pªssª» º pequenito, unindo-se ª

  

vindo da escltoln. vae marchan- “

O Ovarense

0 Join de .Direito.

Braga dªOliveira

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari—

nha Abragão.
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Passagens para o Pará

e Manaus '

POB LHSBOA '

Cªi/% A PREÇOS B—EllllZIDllS. %

Em consequencia de não ser já nosso agente no

o sr. Xavier Esteves,

para os portos acima, dão-se na Rua do Alecrim n.º

10, 1.0 andar, Lisboa, aos preços seguintes, durante o

os bilhetes de passagens

os apriscos. Velhos zagaes, cha-l parede. murmura humildemen—

chapeu na mno:

—- Muito boas tardes, senhor

péus na mão, vão, religiºsamcn. ate,

te. resando às Trindades. cheios

de fé sincera dos primitivos. .bºíl

Adormecem as coisas,

%......................

silencio- l

  

 

OAntanío Gastmiro.

Over, 14 de maio dº Lª classe—Pará, SOÉOOÓ rei-s == Manaus,'90$000 reis.

1897. 33 ,. ——Parà, 2734009 reis .=. Manaus, Barone reis,

Mªriª Pereira de Jesus. As sabidos de Lisboa são nos dias 6, 11, 21 e

...—._.-

  

A VIDA

Ah ! quando n'uma vista o mundo abrange,

Estendo os braços e. palpando o mundo,

() cão. a terra e o mar veio a meus pés;

Buscando em vão a imagem do meu anjo,

Soletro à froixn luz de um moribundo

Em tudo só: talvez !

Talvez==é hoje a Biblia, 0 livro aberto

Que eu só ponho ante mim nas rochas quando

Vou pelo mundo ver se a posso ver;

E onde, como & palmeira no deserto.

Apenas vejo aos pés inquieta ondeando

A sombra do meu ser!

Meu ser... voou na em de aguia negra

Que, levando-zt, só não levou comigo

D'esta alma aquelle amor!

E quando a luz do solo mundo alegl a,

Chrysállida nocturna & sós commigo

Abraço a minha dôr!

Dor inutil! Se a flor que ao ce'o envia

Seus balsamos se esfolha, e to no espaço

Achas depois seus atomos subtis.

lnda has-de ouvir a voz que ouviste um dia...

Como a sua Leonor inda ouve o Tasso !...

Dante, & sua Beatriz!

——Nunca! responde a folha que o outomno,

De haste que & sustinha a mão abrindo,

Ao vento confiou;

—Nuncal responde a campo onde do somno

E quem talvez sonhava um sonho lindo,

Um dia despertou !

—Nunca ! responde 0 ai que o lebio vibra ;'

——Nuncat responde a rosa que na face

Um dia emmurcheceu:

E a onda que um momento se equilibra

”Em quanto diz às mais: Deixae que eu passe !

E passou e... morreu! '

ANNUNCI—US

Ediítos

L' publicação

. - João de Deus.

 

o interessado 'José Fran-

cisco Herdeiro. solteiro,au-

sente no Brazil, para todos

os termos até final do in—

ventario de menores aber-

”to por fallecimento de sua

mãe Custodia. Maria 'de Je-

sus, qnevfoi 'de Cassemes

“de Sito Vicentede Pereira,

e isto sem prejuízo do eu-

damento. do mesmo inven-

 

 

Pelo juízo de direito “da

Comarca de Ovar, e carto-

l'lO do Escrivão Frederico_ _ tario.
_Abregao, correm ed—ttos de “Over 15 de '?Mnio de

30 dias, contados da se— 1897. ' '

gundo. publicação no «Dia-

rio do Governo», citando Verifiquei : eXaczidío

 

Maria Augusto Pereira 26 do corrente. O vapor de 26 se recebe passageiros

Moura. , de 1! classe, e os outros de 1.ª e r3.ª

Arnaldo Augusto da Silva

Moura. *Os Agentes,

Garland Laídl—ey & C.“
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Arnoldo Augusto da Sil-

va Moura agradece muito

penhorado ªº regente e & Recebemos as cadernetas n."

ªlgu?“ Sºmºs df Phylªr' Me 25 d'este maravilhoso ro-

monica Boa—Uniao. que pe- mance, de Maxime Valeris. que

la occasião do enterro de « acreditada empreza editora Be-

seu sempre chorado sogro lª'“ ªnº:-" dª Lizªbºªv "ª"? em

não quizer-um let'ar dinhei. pºbhºªªªº ªquª ª “prensª rªn"

ro.

Ovar,

1897.

Arnoldo Augusto daSil—

vn Moura.

o [Ilha de Deus

  

14 de meio. de

Fala combinação verdadeiramente

ndmiravel e pela impressionante

contextura das scenes, que cons-

tituem o entreclto dn formoso

romance o Filha de Deus, as—

, , simcomo tambem pela elevação e

Vinho null'lllVO de carne esmero da sua linguagem, este

ª trabalho tem evidentemente todo

Uníc0 legalmente nnctorisaáo 0 direitos ser considerado co-

pelo governo, e pela junta de monma jota Interm-ia de valm-

sande publica de Portugal, docn- snsstmo qurlatc. "leste romance

mentos legalisados pelo consul | de grande sensaçao efundadoent

geral do imperio do Brazil. E' factos tão absolutamente verost-

muito util na convalescença de meis, e desenrola as suas pert-

 

MAXIME "viii—,õitl—S—

o ”FILHO ítE DEUS

' Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com tinissimas gravuras francezns

 

ceza considerou como um dos

melhores da actualidade,».em

edicãe de luxo, com magnificas

gravuras de pagina e-de meia

pagina:: em formato perfeita—

mente 'egual no da edição fran—

ceza-

si uma atlirmação lirilbanlissima

do grande talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se as suas pro—

ducções anteriores o não tives—

sem collocado já na elevada esplic-

ra, que só pode ser attingida pe—

los privilegiados da intelligeucía.

Deve. porém, dizer—se—e nªeetn

opinião é accordetoda & impren—

sa trancam. que appreciou em

termos muito Iisongeiros o novo

romance de Alarme Valoris—

que é, sem duvida alguma, o mais

valioso e natural «de todos os seus

trabalhos.

'E' uma edição de luxo. niti.

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e. illus-

trada com finíssima: e primoro-

odas as doenças; augmenta con— pecias com uma naturalidade tão

sideravelmento as fºrças aos in- completa, que o leitor ]Ulgª es-

dividuos debilitados, e eXercita () ar assistindo a um dos muitos

appetite de um modo extraordi- dramas commoventes, que a cada

nario.Um calice d'este vinho, re- passo se encontram na Vida real e .

pr sªnta um bom bile. Acha-ee positiva. Sªlª gravuras que serviram na edi—

áveuda nas priucipaes pharma- O Filho de Deus seria só por çao íranceza. ,

ciaS. Trez folhas r_llustradas com 3 gravuras e uma capa, ”60 reis po

&“"lm semana. (Inda sene de 15 folhas, com 15 gray/oras, em bronehura,

_, . ,“ 300 reis. Dois brindes :! cada assignnnle— «Viagem de Vasco da

"JAMES Gama à India». Descripção illustrada com os retratos de EI—rei D.

cil/[ancel e de Vasco da Gama, e bem assml em; a] representação do

_ embarque na praia do Restello em 8 dejullto e 497, o das rece-

Rllããllãlsigà Dps"ªªªhfãA peões na India e em Lisboa, _o um grandiºso panorama de Belem,

FRANCO copta Gel de uma photograpnia tit-sda expressamente para esse fim,

representando o Rio Teln e os dots monumentos commemoratwoe do

' descrimentu da India—n Torre e o Convento dos Jeronymos, etc. A

g estampa é em chromo e mede 72:44 60 centímetros.

' Brindes aos angariadores de 3, &, 5, 7, to e 20 assignaturas

nas condicções dos prospectos.

A commissão para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo 10 assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes. '

, Pedidos aos editores BELEM & G.ª,Rua do

1 ...-Lisboa

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellento to-

nico reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisarla e

privilegiada em Portugal, onde

e uso quasi geral ha muitos ao—

nos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoªs de'

beis e idosas.

Mureehat Saldo“:

'
.
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O Ovarense

    
' Vigor doeabello de Ayer

-—Im|tmle que ocehello se to:—

no branco e restam-;p ancalml—

log-risalho asua vitalidade :

formosura. .

Peitoral de cereja de

».

Ayer-=() remedio mais se—

gurnlque ha para. cura da tos—

se. bí'01zclitle. asthma e tuber-

,, _ ,- , culos pulmonares. Frnsco reis

112
. . F ;ª'“ " E'“ ] lâllmilúneitàfrasro 600 Seis.

> _.
' . w .xtrae o 'eompos o e Da sapar a e Ayer— ara

% , rua dºs FerradOP-CS, 112 3© purificar n sangue, limpar o corpo e cura radical das eserofulas.

"rasco 15000 reis. '

&&ªnalºgiª—
(J :D remedio do Ayer contra sezões=Febres intermitentes

e noras.
'-

Em caca de todo o trabalho mmm à arte typo- ....“eªs;—515233231.:;reâºteeilºsãfgureste?essªs::

graphlca, onde serão executados com primor e aceio, taes como º tº fiª-DTP“- h ª A , A“ '

- . , . - _ ' q , ' . , . . " ' lulas eat aula-, o york-=O me tor purgativo suave

_ Duplomas, letrasde CdmbIO, mappas fªcturas, lnros, Jornaes rotulos inteiramente vegetal.

para pharmacras, partlcpaçoes de casamento, programmas, cu'culraes, fa- ' - TONICO ORIENTAL

czura, recibos, etc., etc.

MARCA cCASSELSn

..,—_-“ EE __ _.
Exquhlta preparação para atormosear o cabello

Tem 6 venia . Codigo de posturas municipaes do concelho de ovar, con- 33075103“ “' Infecçãº: dº Gºin'—”º.., ”Pª ' Pªrfum“ ' Cªbeçª,

tendàªhmzvo :dxllflonamento, preço sem rels.
"º ."=' D

e es o v sita cada cento, a 200 240 e 300 rels. " 1

De luto. onda cenio. a Loo e 500 rel;
AgàâAFggâªsA

.

| . '

EDl'l'UltE5= « tilt “.“—» '
- —

BEL lªlª (' LlªBUA Perfume dehcnoso para o lenço,

? teueador . o banho

O S E E V A G E M SABONETES 55 GLYCERINA

produção do Emilio Richebourg —- versão de Lorjó Tavares MARCA «CASSELS-

Muito grandes. ——- Qualidade superior

_ A' venda em tolas as drogarias e lojas de perl'Umã

mas.

lista obra, uma das que maior nome deram ao seu auctor, e que teve um exito extra-

nrdinal'o na França que lê, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes o situações

altamente dramaticas que manleem () leitor n'uma constante anciedade, pelo, seu interesse cre

cento. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'e'ste soberbo trabalho?

para se revelar a pena de Emílio Richeboura. o inspirado auclor da «Ítlulher Fatal), «A » , -

Martyr» «A Filha Maldita», «O Marido», «A Eºspman, «A Viuva Millionaria», «A Alto» e vermiíuªo dBB.L.FahneStOCk

de tantos outros romances de sensação. «0 Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

“ºlªª traduzxdo em lºdªª ªª “"ª““ ““ªº“
E o melhor remedio .contra lombrigas. O proprietario este

prompto a devolver o dinhetro & qualquer [393503 a_ quem o rcmc—

Brinde. todos os ssignanles, um estampa de grandeformato representando clio não faça o effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instruccões.

SABONETES GRÁNDES DE GLYCE'RINA MARCA CA 5

REAL SANCTUABIO DO BOM JESUS DO MONTE SFLS=Amaciam & pelle' e São da melhor qualidade-, pór preços

. . .
' 'm . D osit .ral: Jam 5 ls .* '.“-

Condxcções ds assrgnaturamsmnrá em cadernetas semaoaes de 4 folhas e 1 estampa.. 50 reis. ªgltàâsêilâiraaeªb Pªêfº- e Casse e C , Rua do Mºu“

PREÇOS BARATOS

volume broohado. I;)ESO I'CIS, pagos no acto da entrega.
Perfeito Deslnfeotanie e purlncaite de JEYÉS

Isªíªªª'sº ºª L'ª ºªº Rua dº Marechal Saldanha, 26“
para. delint'ectar casas e tatrinas; tambem é excell'ente para tirar

'Tfª' . .. r”, " :, ,, ,, . . . . ;. 1-1 : ,-, “57h“: “T. ;; I'I'l't'i'í'ír'iªª : : %*?va .,,nr.371,1;17frn—r.—1._«.. , 'x gordura ºu nndoas de roupª, limpar mentes, & Cllfa feridas.

Lygiª
' Vende-se em todas as principaos pharmacies “edrogarias—Preçn

2'40 reis. , .

   

 

       
   

   

  

da em fascículos semnnnes de 80

ROMA paginas. pelo preço rl» 100 reis

, , para Lisboa e de 120 reis para

A obra mars recente do grande ' PrnVlEW-lªv , , .

”az,-Mm. franca Pedidos de asmgnatnra aos

editores Guillarâ. Ailland & C.;"

EMILE ZOLA Ima Aurea, 2t2, 1- Lisboa.

  

Traduzida por Castro Soro- lºl-na] de Viagens

menho. E' publicada em lnseicn-

los semàuaes de 80 paginas de E aventuras de terra , mar

impressão. pelo precede 100

reis para Lisbba, e de (20 reilt nnaes geographical». de

para a provincia.
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